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A Carta de Ottawa, um dos documentos fundadores da promoção da saúde atual, está associado a um conjunto de valores: qualidade de vida, saúde, solidariedade, eqüidade, democracia, cidadania, desenvolvimento, participação e parceria, entre outros. A promoção da saúde visa assegurar a igualdade de oportunidades e proporcionar os meios (capacitação) que permitam a todas as pessoas realizar completamente seu potencial de saúde e isto inclui, é claro, os portadores do HIV/AIDS. Além disso, reduzir o estigma e a discriminação é ainda uma das principais medidas para uma eficaz e eficiente resposta à epidemia de AIDS.

Dentro deste contexto é que apresentaremos o trabalho do Instituto de Pesquisa Clínica Evandro Chagas (IPEC) da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz)/Rio de Janeiro/Brasil. Em 2005, verificamos o interesse dos clientes com HIV/AIDS em acompanhamento pelo projeto de quimioprofilaxia para tuberculose em participar de um grupo de estudo (GE). Esta idéia surgiu a partir da consulta de saúde pública, pois durante o atendimento, eram relatadas a nossa equipe, histórias únicas, vivenciadas principalmente por esses clientes, também portadores de outras doenças infecciosas e parasitárias (DIPs). Assim, formamos o I GE, direcionado a estes clientes, que denominamos “GE em Epidemiologia e Prevenção das DIPs”, cujo objetivo foi facilitar o entendimento das DIPs, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida, valorização da auto-estima, e acesso as informações, estimulando assim a sua participação social.

Pretendemos descrever o impacto que esta iniciativa representou para os participantes dos quatro GEs realizados até o momento (2005/2009) e as perspectivas futuras deste trabalho social e educativo. 

A operacionalização dos GEs foi um sucesso, pois além de gerar um impacto significativo na aprendizagem, contribuiu para todos os envolvidos neste processo na construção de um cotidiano permeado pela humanização. Durante 2006/2007 elaboramos um livro didático-pedagógico, “Noções Básicas de Epidemiologia e Prevenção das DIPs”, solicitado pelos próprios clientes do I GE/2005. 

O GE é composto por 9 módulos com carga horária de 40 horas e o participante que tiver 75% de freqüência recebe ao final  uma pasta contendo um exemplar do livro, um CD com fotos das atividades práticas realizadas, e um certificado. A título de incentivo fornecemos vale-transporte e um lanche para cada participante.

As atividades teórico-práticas realizadas são baseadas no conteúdo do livro que é composto por noções básicas sobre: estrutura celular - conceitos: infecção, doença, saúde, etc; microbiologia – apresentação da caixa de vetores (triatoma, culex, anopheles, etc) e de lâminas preparadas especialmente para esta atividade (Leishmania, Trypanossoma cruzi, Plasmodium vivax e falciparum, etc) visualizadas em microscópios; epidemiologia e doenças de notificação compulsória – definição de endemia, epidemia, incidência, prevalência, etc; acidentes com animais peçonhentos - principais gêneros de serpentes, aranhas e escorpiões são descritos, as manifestações clínicas e as medidas de prevenção; anatomia humana - manipulação de peças anatômicas (cadavéricas) dos órgãos comprometidos nas DIPs (fígado, pulmão, coração, etc); visita ao Museu da Vida – é um Museu de Ciências composto pelo Espaço da Biodescoberta com atividades interativas e visita ao Castelo Mourisco/Fiocruz; farmacovigilância – efeitos adversos, medicações específicas para DIPs (tuberculostáticos, anti-retrovirais, etc); infecção hospitalar - transmissão de microrganismos por gotículas, aerossóis, etc. Precauções de contato, a importância da lavagem das mãos etc; pesquisa clínica –ética em pesquisa, direitos dos voluntários, termo de consentimento, etc. 

Nosso trabalho está tendo repercussões nacionais/internacionais, por isso pretendemos disseminar este trabalho não só na Fiocruz, mas capacitar profissionais para aplicar e utilizar nossa metodologia, adequando a realidade local/institucional onde atuam. Essas ações convergeriam para uma sociedade mais democrática em prol do desenvolvimento das potencialidades dos indivíduos, estimulando a participação social. Já firmamos cooperação bilateral com a Universidade de Coimbra/Portugal e pretendemos incluir mais um país da CPLP.

